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Reitor reconhece defasagem salaria 
e determina corte de 

(Q reitor da Universidade Federal de Viçosa, 
'JUMAnlouloFuundsd:Swu, 

-se, na tarde de sexta-feira, no Centro 
e Vivência, com os servidores técnico - 

ivos da Universidade. Nesta 
SEaiãO, alertou os servidores sobre a situação 
h-I unmmnclflv\p . 

.b-uc&gnv:denlpdlmdn(lda 
Tento. om-@um 

oKl g dirigindo paras estamos nos 
M-mlà«mm 

e, sem interru; a 

Mimeros da preve 180 babxos”, advertis o 
Mitor da 

Lembrando a recente luta dos reitores 
Sntra o corte de 30% dos servidores, 

entre o Conselho de Reitores 
1Bm£hmi(Cmble:_º' 

in de Administração, o pro! 
Fagundes 1 

. ionou. 

O reitor falou sobre seu reccio pelas 
Sitnissões: “Se foinos demitir al não 

Aa
um

un
do

 
de 

Pa
vt

a 

|, mas diz que a greve é inoportuna 

de serviço, mas quem cumpre 
;"nr.... rigação”, destacou. Informou, 

to dos servidores em greve 
e cortado: “Dia não trabalhado não 

advertiu, Ele finalizou a reunifo, 

A;&m‘mwvu—oama 

O convinio toi assinado na últma sedta-lera, dia 
’\-nmnu-aummuw 
ioros Jond Paasini, da UFJF, 0 Antônio F. do 

Termiros das admeustações das duas unwersidades * 
“Stvdantos de Viosa 

oventos de extensão de ambas as universidades. 
Quanto & cooperação na área administrativa, 

ponto dos grevistas 

O roitor António Fagundes fala aos servídores durante reunião no Centro de Vivência. 

funcionário como qualquer um de vocês e 
considero esse momento completamente 
inoport ma um movimento como este. 
Existe uma Lei, a de ndmero 8027, que trata 
dos direitos ¢ deveres dos servidores. Nela sio 
estabelecidas algumas normas para as tomadas 
de decisão que, não tenham dúvidas, serão 
implementadas™, contuiu 

UFV e UFJF assinam convênio de cooperação em ensino, pesquisa e extensão 
prevê-se toca de informações e de serviços na área de 
material, fnanoceira, de pessoa! e de segurança, vísando 
otimizar 08 procedimentos administrativos de interosso 

administrativos que atuam no COLUNL na CEDAF, no 
Colégio de Aptcação João XXl e no Colégio Técnico 
Univers&ário, estabolecimoentos mantidos polas duas 
universidades; ntegração nas programações cultural, 
esportiva e de lazer, que atendam aos interossos 
comunitários, « ento as duas 
universidados na instalação o utlização do Sistema de 
TV 0 da Rádio Educativa. 

Durante a reunião, o reitor Artónio F agundes de 
Sousa afmou que a assinatura do convônio vem coroar 
ongo processo do negociação reatizado nas duas 
universidades. Ressaltou 0 privilégio de ter esto 

convônio assinado durante sua QSO e disse esperar 

B e me T elo, a cooporação ente & UFV e a UFJF mutto 
densficiará a comunidade disconte e a região em que se 
encontam as duas u



1‘%‘“ Cabrera visita a UFV durante a abertura da — Professor norte-americano 
. 40 do Engenheiro-Agronomo assessora DBA 

m, da 
o rofessor Scott Cameron, da 

Toxas A & M e do 

Universidade Federal de Viçosa, a convite do 
Departamento de Biologia Ánimal (DBA), 
conforme o Especial de 

h o 
Controle de Formigas-Cortadeiras”, do 
E-H?Fª 08 professores José Cola hnfi’v 

empresas reflore: Mannesmann ¢ 
Cenibra. O projeto visa desenvolver novos 
znduav novas titicas 0 controle das 
rmigas pragas, itando banir os 
Imdw-&:—h il 
extremamente prejudiciais à saúdo humana ¢ 
80 meio ambiente. 

Isolamento de bactérias láticas 
debates no Centro de Vivéncia da i de origem suina 

e om o interesse de dar continuidade a um 
(T projeto de isolamento de bactérias láticas 
de ongem suína uadas como pro e 

animal, a essorm Lúcia de 

!?:::Funul:rglr,l.b ‘:od- 
‘ecnologia de Alimeatos do Centro 

nidos, em 
de estudos, durante 15 dias na Unive: 
Estadual de Oklahoma, em Stillwater. 

Am{mn[wn-g:elfyc 

” no processo de identificação 

: &A f Célia informa, ainda, que já ” -~ rofessora 1n O objetivo do seminário é discutir o Fomonio Fomsta o Ackcia Neg 00 Grupo — wcx pianejada, para o próximo sno, a vinda de 
estado da arte, as necessidades e as. TANAC"""M' p e A um professor jor da Universidade 

| ——lhú jaociais Florestal e a Amblescl ¥ omnidd:d-dedm‘uuw “T.L"J.f." esta 

l-*— dirigido s - Egmm"ª deração mmhow:l:ndnlkudn Semesae. EEA me mii tee 
atuar no desenvolvimento de programas de %“.w — brasileira sos EUA foi financiada 
fomento ec c o anA CNPQ/RHAE, por intermédio Fomento Bioag: 

.A abertura Sh45m do dia Arscruz Celulose S. A", por João 
ª:.:#'&:ãm Walter C—dnb:AAlú&'AMb.?Anm:, S Cia. Philodramética Tertúlias 8¢ 

m M Florestal S . - azendas 

7A Politica de Fomento Florestal no Estado de  Florestais na CBCC , por Giuseppe Bert, da — Vento apresenta duas peças em 0w 
. pelo diretor do [EF-MG, Beasileira de Carbureto de Cálcio Preto e outras cidades 

S 2a .ªhm m m—:-o.omvm-m da, e A taxa de inscrição é de 100 BTNs D & e o 
M Barbosa - - ‘lq!'_l'::"fls ede canaz na Univonidade F aderal de Ouro Preto, dias 

m‘!fiublfi- não-associada. ú-mden'-:hlhb. hh;m”::YMan,w:nu—à) 
"Aspectos Econdmicos do Fomento devendo o interessado confirmar a sua por estudantes da UFV, com o apoio da Divisão de 
para a Produção de Carvão pelo P até o dia 10 de outubro, pelo Astuntos Cuturais da Pró- lestonia de Assuntos 

d B deCarvio — telefone (031) 899-2476 ou pelo telex 391995 — Comuntários Na ., ostard, também em 
- o b camra ", 80 turgo belga fe SIFV - BR, com a Sra. Gleids. “os drama! 

“Ou Ofhos... . mondiogo escrto em 1969 o 
premisdo em 1976 pelo Inacom, atorda os confiios 
Vivídos petas pessoas, de uma sociedade cheia de 

ol 
10b a diroção de Lua Gondi, e os inlegrantes da Cla. 
Phicdramática Temítas ao Vonto. 
G‘Ammu_g‘um:m 

turals, a Cegos” s om 
Sabard, no aom-uo-annuº—?:o 
provistas agresentações om Belo Hortronte e 

confamadas. 

08 integramtes da 
Joane Doucas, Joeison Gusson, Aline 

Fernandes, Lua Gondi, Claudine: Cruz e Jane. 



Departamento de Engenh 

criados na antiga Escola 
de Agricultura ¢ Veterindria do 

de Minas Gerais (ESAV). 

Em nu.t:cmooemaw 
Engenharia Agrícola na UFV, 

da primeira turma em dezembro de 

H são mais de 250 engenheiros 
T b Séressos do curso de graduação do 

-chefe das obras de 
PV Joso Carlos Bello Lisboa, assessorado 

fessor Mário das Neves Machado, que 

de 
ria Al . A ele sucederam, no 

Dflummuumw 

chefe desde outubro de 1988 

” g:nmduu-e rande contingente, o 

DEAMnm!Spmmel.zgúolScoçx 
torado no exterior, dois dos quais 

com pos-doutorado na Frana e na Inglaterra 
¢ 16 com titulo de mestrado. Este corpo 

docente desfruta de clevado conceito em nivel 

aria Agricola 
nacional, revelando invejável experiéncia tanto 

ena uninns(o. 
pel valiações feitas pela 

Coordenação de Apeêlcuçol.m:mn de ru.':-ld 
de Ensino Superior ( ). 

A%em domm d:m dv:,te:‘hli o DEA 
dis) quatro técnicos de nivel superior ¢ 
43':=kmmenml médio e de apoio, para o 
pleno funcionamento de sua parte 
administrativa e para a manutenção de seus 
laboratórios. 

uadrados, que incluem 32 gabinetes para 
tes, 14 laboratérios, trés salas de aula, 

sala para “fac-simíile”, sala de Ieitura, sala de 
reunibes, cámara seca, sala para 
microcomputadores ¢ instalações para apoio 

[ Pós-Graduação 
Além de atender às diversas dreas de 

graduação da UFV, o departamento mantém 
Cursos de pós- graduação em Engenharia 
Agricola (mestrado ¢ doutorado) ¢ em 
Meteorologia Agricola (mestrado), ¢ oferece 
21 disciplinas, hoje frequentadas por 44 
estudantes em nivel de mestrado ¢ sete em 
nivel de doutorado 

O curso de mestrado em Engenharia 
Agricola, iniciado em 1970, já teve 190 teses 
defendidas e tem merecido o conceito “A™ 
desde a ira avali da Capes, o que 
mmMWww?Ímia 
outros países da América do Sul e Central, 
ocorrendo o mesmo em relação ao doutorado 
mn:"o no ano p:afi 

to contexto - graduação em 
Engenharia Agrícola, sob a coordenação do 

ofessor Salassier Bernardo, a área de 
mmh e Drenagem do DEA foi pioneira, 

no Pais, em oferecer curso em ni 
doutorado. Além disso, como resultados de um 
convénio com a Associação Brasileira de 
Eds A Superior (Abeas), são 

Projetos em ação, : 
enheiros- agricolas, civis c 

:“m profissionais interessados. 
Integrada na realidade do País, no que se 

refere à pesquisa na drea de Irrigagio c 
Drenagem, o DEA tem atuado em inúmeros 
projetos tanto governamentais como de 
empresas de materiais de irrigação. 

Diversos outros convénios tém contado 

ªptovdhmmlo das Várzeas (Provárzeas) do 
inistério da Agricultura, com o 

São Francisco (Codevasf). 
Para atividades nesta área, o DEA conta 

com oxhbonmdo- de Hidréulica ¢ de 
Solo- Agua, que são utilizados pelos 
professores ¢ estudantes para aulas praticas ¢ 
para ngn'n & pesquisa, com atendimento 

fico os alunos das disciplinas Movimento 
de á:;nosdo. Irrigação por Aspersão ¢ 

r jamento, Drenagem de Terras 
Agricolas, Hidrologia Aplicada ¢ Irrrigação 
por Superficie. H4, ainda, um laboratório para 
estudo da qualidade da água. 

Agrometeorologia 

Como uma de do o SR ÇÕE 
Agricola, o curso de mestrado em 
Met ia Agricola iniciou-se em 1981, ¢ 
Jjá conta com 26 teses defendidas e com 15 
estudantes matriculados atualmente. 
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com duas bancadas para 24 cstudantes. 
w dessa área do DEA 

uma bmmmhfi;- 

e de mb permáRo 

Outra atividade sáo 05 
bm-lh&m. 
deles, por exemplo, um fogão que 

não uz a € gasta menos lenha pars ta o dotado de um defumador de”, 
alimentos ¢ de um sistema de aquecimento 
Quase instantfineo de dgua. O resfriamento 
adiabático de 1 , em ambientes, 

teve 

Laboratório de Construções Rurais ¢ 
iéncia Consta de três salas, uma delas 

com 30 pranchetas com tecnígrafos; ro 
jgabinetes para professores ¢ pos-g j 
um galpão para abrigar materiais de 
construção e tos, bem como uma 
área de campo para aulas priticas. Além dos 
equipamentos c materiais de construção 

Departamentos de Engenharia Florestal e de 
Engenharia Civil. 

Aprender fazendo 

Fernandes |, a área de Eletrificação 
Rural e Instrumentação A grícola do DEA é 
responsável três disciplinas, Eletrotécnica, 
Instalações Elétricas e Eletrificação Rural, em 
nível de graduação, ¢ duas, Instrumentos ¢ 
Sistemas de Medições Elétricas c Eletrificação 
Rural, em nível de pós- graduação (mestrado). 

Embora a UFV não ofereça curso de 
g-lu-;lo ificamente na área de 

igenharia Elétrica. o DEA dispõe de 

com base na filosofia de que “o 

mq»w':.." ks Í::- -se na implantação 

da Cemig e alimentação do sistema de geração 
de energia clétrica da própria UFV. Esse 
sistema, já adotado no Brasil, está 

cursos de treinamento em instalações elétricas 
e no uso de cletricidade, de diversos 
m;«:wa«nux. 



ma f trada na médi Qo i ol gt o e 
Woamm&í: 

» Federal de Viçosa: 
um índice de 12,31% inferior 

0 registrado no més Até agora, 
-Tz.weww- d:l.lbl;::;id:l 

mescs atinge o percen! 
S12,41%, A 
Segundo o acompanhamento dos 
nviwn.feihplom:’.fi.mp 
de agosto a 20 de setembro, o grupo que 

maior variação foi o de 
. com um fndice de 17,71%, 

bem acima dos 10,7% registrados no 
passado. A alta nesse grupo foi 

te pelos itens 
) roupas femininas (19.4%), roupas 

e roupas mfamtis 1330 & e rou ant . 

“Neste més, houve aumento, em retação a 
também nos de Habitação 
contra 6,7 anlg!flo)ede 

o Pessoais (11,04% contra 10,29%). 
apresentaram queda em relação 20 

F 
e i 

Ll
 

g[
ª 

I e 2¢ graus, totalizando 
perfodo de 17 a 23 deste mês. 

”ulvuiwkh.unlad | 
Inflação em Vigosa sofre pequena queda em setembro 

més antenor: Saúde ¢ Cuidados Pessoais 

(15.09% contra 17,61%), Transporte ¢ 

Comunicação (11.98% contra 12, 82%), 
Alimentação (10,78 contra 1428%) e 

Artigos de Residéncia (1041% contra 

12.89%), Mais uma vez a redução dos preços 
do grupo Alimentação foi a principal causa 
da queda do IPC em relação a agosto, já que 
Cie contribuiu com 5,97% para a formação do 
Índice més 

D:ª:'oºfúo com os estudos do DE:;J“UW. 

de janeiro até agora, o custo da cesta básica 

em Vi sofreu uma elevação de 

516,76%. No início do nn.o::‘lom: 

rodutos que compócm essa c erada 

gnisa d:%óxlº.'m. chegando, e
m setembro, 

5.055,55, 
á C'Í,..ÉÍ,. .a salário minimo gastava em 

mesmo. Enç;-uo 0 custo da cesta 

hllflr onlh'u $16,75%, o salário mínimo, no 

mesmo 

concentração estudanti no gramado junto às Quatro 
A v to um dos pontos 3103 da Semana. 

nde setores do DEF m% 
uipamentos © produtos florestais, ¢ a 4% Cia. 

3 Policia Florcstal, representada pelo 
Grupamento de Policia Florestal, mostrou 

realizaram-se a Gincana Florestal e um 

churrasco de confratemização, 

professores ¢ estudantes dos cursos de 

. A comissão organizadora foi 

formada pelos professores Guido Assumpção 

o Bt Cardoso Machado, Abíio 
Rodrigues Neves ¢ Antonio Bartolomeu do 

Vab..kmdan&niwimmc:\_nwnn
de 

Oliveira, Nilson Carvalho Neves ¢ Carlos 

‘wobre a importincia 
fomento do intercémbio 

w" ra”. Au::a 
de Capocira 
vigosense 

Inscrições para o Vestibular/91 
C omeçam, na proxima segunda-feira, em 

diversos locais, s inscnições para o 
Vestibular/91 da Universidade Federal de 
Vigosa, cujas provas estão marcadas para o 
periodo de nove a 12 de janeiro do proximo 
ano. A UFV está oferccendo 1,075 vagas em 
23 cursos de graduação, em diferentes dreas. 

As inscrições estarão abertas durante todo 
o més de outubro, ¢ os interessados deverão 
apresentar, além da ficha de inscricio 
devidamente preenchida, o original da cédula 
de identidade, o comprovante do to 
da taxa de inscrição, no valor de Cr$1.300,00, 
e uma fotografia 3x4 recente. O interessado 
em fazer sua inscrição pelo correio deverá 
solicitar formulário próprio à Comissão 
Permanente de Vestibular, tels. 
(031)899-2137/2154, que lhe fornecerá todas 
as informações rias. 

No ato da inscrição, o candidato deverá 
assinalar a cidade onde deseja fazer a prova, 

lendo escolher entre Vigosa, Belo 
rizonte, Montes Claros, Governador 

Valadares, Salvador, Uruguca, Rio de Janeiro, 
Clng:u.l. Ribeirdo Preto, São Paulo e 
Brasilia. 

São oferecidos os seguintes cursos, com o 
respectivo número de vagas: Administ - 
50, A; omia — 210, Biologil lb(hlme 

e jatura) — 25, Ciências icas — 50, 
rativismo — 30, Economia Doméstica 

(bac] lo ¢ licenciatura) — 50, Educação 
Fisica (bacharelado e licenciatura) - 50, 
Engenharia Agricola - 40, Engenharia Civil — 
40, Engenharia de Agrimensura — 40, 
En; ia de Alimentos — 45, Engenharia 
Florestal - 80, Fisica (hacharelado e 
licenciatura) - 25, Informética — 30, Letras 

(back 
Medicina Veterindria — 40, Nutrição — 30, 
Pedagogia 50, 
(bacharclado e licenciatura) - 25, Tecnblogo 
em Laticinios — 30 e Zootecnia — 50. 

Os cursos de Administração, Ciéncias 
Econdmicas, Letras ¢ Pedagogia são noturnos. 
O curso de Letras oferece bacharclado em 
Secretdrio Executivo (Porty, -Inglés e 
Portugués - Francés) e licenciatura 
( -Inglês, Portugués- Francés e, 
ainda, Portugués e Literaturas de Lingua 
Portuguesa). 

Maria Thereza Neves e Antonio da 
Matta expdem na Pinacoteca da UFV 
Emmuamdfl’: 15 de outubro, 

na Pinacoteca da UFV, a mostra dos rabafhos 
Maria Theroza 

do rás a 25 de agosto último. O tórum da Cultura da 
UFJF o a Divisão de Assurtos Cufturais da UFV 

Universidade Federal de Viçosa 
Conselho de Extensão 

Certro de Ciências Isiógias « da faúdo 
Departamento de Veterinária 

XIV Campanha de Vacinacio Contra 3 Raiva 

S - % 
LEVE BEUS CACHOKNOR E GATOS FARA VACINANR 
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Diretora do IEA visita a UFV a 
socióloga Maria Raquel Mattoso Mattedi, i | A o tee como b d6 ÁBU RV Instituto de Estudos Amazônicos (TEA), com = 

.:;— Dv—n“)' hw e o 
Florestal (DEF) da Universidade Federal de Nod-llloºlºo.-hoisucmi- --—wwc—, "-mú.hmpq.*,m.,,k chefe do DEF. O do encontro foi em Entomologia (Biologia Animal) mostrar & diretora do IEA o potencial da intitulada “Cupins Rizéfilos em Arroz de UFV, visando & assinatura de um convénio Sequeiro, Goianira - Goids™. A banca entre o Instituto ¢ esta Uy « que dará, | examinadora foi formada pelos professores —WM—EAEW José Oscar Gomes de Lima, José Alberto Teservas extrativístas na Haueisen Freire, Mauro Roberto Matinho, O TEA já possui convénios firmados com José Cola Zanúncio e Scbastião Bastos o Instituto rasileiro de Meio Ambiente e dos Nogueira (presidente) 

convénios também objetivam —uàvua. a 
——m—e«:;:-a_.. ik 
"'"-"-"” m! o A A tese de doutorado em Fitotecnia, 

Acre; Extrativista Ouro Preto, er ntirulada “Desenvolvimento e Produção de 80 Acre: Reserva Qum Ereto; em — | Abacaxizeiro (Ananas comous (L) Mert ). 'ªªª"'-_-—-—l':?:ª Adubado com Potássio Via Folha e Solo”, foi aescntamento extrativísta no ,W“ defendida, no dia 11 último, pelo bolsista do (Amapd) que recebe, também, ajuda de uma CNPg, Flávio Alencar D' Araújo Couto, da Ffundação alemá. » de Pesquisa Agropecuiria de Minas Maria Raque! também visitou o Centro Gerais ig). Compuscram a banca Ciências Agrárias, onde manteve contatos com u—mpmrmAkmuBngn 
Rena (presidente), Luiz Antônio Maffia, 
Raimundo Santos Barros, Vicente Wagner | 

conversaram sobre o possível convénio entre o — | Dias Casali e Victor Hugo Al Venegas. IEA e a UFV. Em a visitante assistiu » s B T u-vfln‘-iu- ‘.euiheu *irk que falou zfip-a UFV para 
7 auxiliar o trabalhos O estudante Ricardo Borges de Campos « i e Federal de Min —M—A.:d—“. Netto, bolsista da .del;:eul:-:de y N mestrado em Solos c Nutrição de Plantas, Wvflafl-lfi. SIF tntitulada ?Ernlo;osdrow:)’lmgndt . p José Coelho Estradas ¢ Produção de Sedimentos na Bacia b Soares de Lima ¢ A visitante manteve contatos, ainda, com do Rio São Lourengo (MT)", no dia 12 de os B @ que o nimero total — » Sociedade de Florestais (SIF), — ) setembro. A banca examinadora foi formada de, durante 0162 anos de órgão vinculado 30 DEF, onde tomou pelos professores Mauro Resende (presidente 9710667 conhecimento da integração existente entre a — | e orientador), Emílio Gomide Loures, 

sobre Alguns tros Ruminais, Digestão 
total ¢ Parcial em Bovinos Alimentados com 
Dieta à Base de Cana-de- Açúcar ¢ Uréia 

com Farelo de Arroz” foio 

fessores Antônio Carlos G. de Castro 
ru idente), José Fernando Coelho da Silva, 

César de Queirdz, Sebastiso de C 
Filho e Oriel Fajardo de Campos. 

tid 

. de fósforo” ldollêubdllªue 
fendida pelo bolsista do CNPq, Edson 

Ferreira de õ 
dia 19/09/90, O professor Ney Fernandes 


